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	Nota do Autor


	 


	Esta história pode ser vista como um conto de fadas, de bruxas, de heróis e vilões, assim como, os fatos narrados podem ter uma interpretação completamente fictícia. No entanto, acredito que tais fatos possam vir a ocorrer no âmago de qualquer um de nós e que, dependendo de como conduzimos nossas vidas, eles podem nos levar à redenção ou à condenação pessoal.


	Meus agradecimentos ao amigo Paulo de Tarso pela inspiração de suas enigmáticas composições e a todos os verdadeiros amigos pela força e apoio incondicional.


	Especiais agradecimentos aos amigos Carlos Henrique, Marcelo Carmona e Bibiano Barros pelos eternos ensinamentos sobre amizade, companheirismo e saudade.


	S.M.


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 




	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	Aos meus queridos filhos


	Ana Margarida e João Marcelo;


	Aos meus queridos irmãos Sérgio, Sandra e Simone;


	À minha maravilhosa mãe Margarida e;


	À minha linda esposa Cintia.


	 


	 


	 




	 


	Aos que Navegam em Pranto


	 


	Nunca se pode saber ao certo o quão negativo é um determinado lugar. Suas energias não podem ser medidas, pois não existem técnicas ou métodos para tal mensuração. Talvez um dia, quando for alcançado o domínio e total conhecimento do campo sobrenatural, possa-se realizar tal estudo. Fato é que, muito distante está a possibilidade deste entendimento para uma raça que ainda mal consegue cuidar de seus fatores naturais.


	No entanto, a história que começamos a conhecer agora, se passa em um lugar extremamente carregado por energias negativas. Um lugar distante, frio e de inimaginável feiúra.


	Contrariando alguns conceitos criados a respeito do modo de vida levado pelos seres dotados de poderes e desejos ocultos, aquele lugar abrigava um ser que, certamente, fora responsável pelos mais desprezíveis atos. Um ser que no decorrer de sua vida conheceu e colocou em prática os mais profundos e malignos desejos, mas que, em contrapartida, conseguia com muita destreza, preservar um alto grau de organização no caos de seu cotidiano. Agora, com a velhice espiritual dando claros sinais de que os dias ficavam escassos a cada novo amanhecer, o que prevalecia era um terrível desapontamento pelo que não fizera, pelo que não tivera, pelo que não fora...


	Caminhe por uma estrada de terra, livre de pesos ou objetos. No início ela parecerá não ter fim. Esqueça seus conflitos e dúvidas. Ignore pessoas, amores ou qualquer outro sentimento. Livre-se de desejos e vontades. Expulse de seu corpo e de sua alma absolutamente todas as sensações e continue caminhando. Logo perceberá que tal estrada, depois de envolvê-lo por completo, adquirindo seu mais profundo tom de cinza, não leva a lugar algum, a não ser, ao nosso lugar. O espaço perfeito para se produzir sonhos e finalmente poder vivenciá-los. O espaço que cada pessoa guarda dentro de si mesma para esconder o que é proibido sem medo de visitá-lo de vez em quando. No caso de nossa história, a estrada cinzenta leva a uma pequena casa de madeira com um jardim na parte de trás, exatamente à beira de um grande vale. Se este cenário viesse acompanhado por um imenso e resplandecente céu azul, poderíamos dizer que lugar algum teria tamanha beleza. 


	Infelizmente não era bem assim.


	Saindo da estrada e adentrando nos domínios da pequena propriedade, começamos a notar o peso que o ar possui. Entre e ao redor das pedras que levam aos dois degraus do alpendre, um mato cresce ouriçado e cortante quando auxiliado pelo vento. Dependendo da atenção que lhe é dada, pode-se ter a dúvida se ele está agindo realmente por causa do vento ou por conta própria. Milhares de folhas compridas, serrilhadas por toda a sua extensão, movimentando-se pra lá e pra cá de acordo com o menor rufar de vento, poderiam causar sérios estragos nas pernas daqueles que não entrassem flutuando. No alpendre, dois degraus de madeira, velhos e rangentes dão as boas vindas aos visitantes. Sons ameaçadores repassados também às tábuas do assoalho que com suas cavidades irregulares causadas pelo desgaste do tempo parecendo olhos inquisidores, observam contrariadas, cada passo adiante. Nenhum tapete tecido com linhas de crochê, nenhum armador de rede, nenhuma cadeira de balançar. Nada que fosse aconchegante ou acolhedor. Na porta de madeira rústica, nenhuma placa com dizeres do tipo: ”Aqui mora gente feliz” ou “Seja bem vindo, vizinho”. Nela, achava-se adormecida, sabe-se lá há quanto tempo, apenas uma dura e fria argola batedora. A única janela, do lado esquerdo à porta, encontrava-se devidamente fechada e repleta de teias de aranha. Tantas teias que talvez imprimissem até alguma resistência no caso de a janela ser aberta. O teto, feito de telhas de barro e sem forro, completava a aparência da entrada da casa. Um aspecto de solitário e terrível abandono.


	Abandono real?


	Não sejamos precipitados a esse respeito.


	Ao redor da casa, nenhuma outra janela ou clarabóia, exceto uma pequena abertura no alto da parede dos fundos, exatamente e bem abaixo do encontro entre os dois planos que formam o telhado. Um vidro empoeirado fecha de forma competente tal abertura.


	Chega-se então ao jardim e, o que poderia ser um lugar bem agradável, há muito, tornara-se horrendo. Fácil imaginar que ele fora bonito apenas nos primeiros anos da infância de sua dona. Após as primeiras descobertas que deram origem a pensamentos não tão felizes, as flores, folhas e ramos começaram a secar. Quando a menina em questão passou a exercitar sua negra magia e, à medida que praticava seus pensamentos negativos, o jardim morria. Morria pouco a pouco como o doente que não tem remédios ou como o pai que se decepcionou gravemente com o filho. Flores perdiam a cor, folhas ficavam sem brilho. Aos poucos a umidade ficou mais escassa. Raízes que outrora faziam o seu nobre papel, limitadas ao subterrâneo passaram a brotar em busca das pesadas energias que circulavam pelo ar. De tais raízes surgiram as “carnívoras”. Plantas que, a partir do seu nascimento, tinham como única missão, exterminar toda a vida ao seu redor. Apenas os insetos mais asquerosos eram poupados. As aranhas ganharam total liberdade para construir suas armadilhas. Lacraias e escorpiões caminhavam tranqüilamente em busca de baratas para o seu desjejum. Na adolescência, o jardim não apresentava mais qualquer sinal de harmonia. Seus tons eram escuros e foscos. Não havia a menor presença musical no ambiente. O canto dos pássaros há muito não era escutado às redondezas do jardim, pois os que insistiram em sobrevoá-lo pereceram derrubados pela negatividade do ar ou devorados pelas ágeis carnívoras. Não raros eram os casos também em que as duas coisas aconteciam. Portanto os sons que eram ouvidos tinham como base o coaxar noturno dos sapos e o zumbido de moscas moribundas. Certamente com tais notas fica muito difícil compor uma canção melodiosa. No entanto, em alguns momentos, tudo passava a ser válido para quebrar o silêncio dilacerante.


	O jardim terminava à beira de um penhasco de onde se podia contemplar todo o vale profundo, extenso e sem vida que concluía a paisagem. O clima, em geral, era gelado, mas não a ponto de cair neve para caracterizar um divertido lugar de inverno, e sim na medida certa para congelar ossos e articulações, fazendo doer ao menor movimento. Um clima frio, sem a benção de qualquer que fosse o deus, sem chuvas, sem amor...


	Agora, nos resta apenas a parte interna da casa. Retornando pelo centro do jardim e pela lateral, chegando ao alpendre e adentrando pela porta de dobradiças preguiçosas e mal humoradas, espera-se encontrar as mais feias evidências de desarrumação e falta de zelo.


	Então, a surpresa. 


	O interior da casa apresenta-se com um brilho indescritível e evidentemente muito, muito mais amplo do que o seu exterior. O que é por fora se torna completamente avesso por dentro, assim como muitas pessoas que demonstram ser de um jeito, ter uma índole boa, mas na verdade, lá no fundo de seu coração, escondem seus verdadeiros desejos. Neste caso, a parte feia, estranhamente encontrava-se no lado de fora, deixando escondido um brilho incoerente e incompreensível.


	Logo nos primeiros passos nota-se que as tábuas de todo o assoalho estão firmes e enceradas como novas. Tábuas negras e espelhadas para sentir os pés dos que vêm de fora. Nas paredes, quadros ao estilo paisagismo mostram as mais belas pinturas retratando uma natureza viva e cheia de esperança. Poucos móveis em impecável limpeza. Uma arca imponente encostada à parede do lado esquerdo e uma mesa de igual grandeza à sua frente, ambas talhadas com madeiras irmãs. Apenas uma cadeira colocada à cabeceira da mesa exatamente de frente para a porta de entrada. Na arca, inúmeras fotografias das mais belas e variadas espécies de flores. No centro de mesa, feito de linhas coloridas e cheias de amor, um vaso repleto de flores que vistas a certa distância, davam a impressão de exalar vida. No entanto, quando se chega um pouco mais perto, percebe-se que são artificiais desde seu caule até as minúsculas gotas de orvalho em suas pétalas. No chão do lado direito da sala, um tapete de grande beleza desenhado em aspectos florais. Apenas um tapete com algumas almofadas estampadas daquele lado. Por sobre ele, na parede do lado direito, uma imensa janela que não existia quando a casa era vista pelo lado de fora. Uma janela que apesar de impotentemente fechada, irradiava um intenso desejo de demonstrar a beleza que existia por detrás de sua estrutura. Um desejo que ficara guardado por muito tempo, mas que agora era tão presente que chegava a exalar cheiro. Cheiro doce e sensível que desafiava quem pudesse lutar contra os medos e finalmente levantar seus trincos, para ver o que realmente ela escondia. 
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